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Depois de um breve interregno, 

motivado pela covid-19, a ARTEFACTUS 

regressa ainda mais forte para enfrentar 

a nova espuma dos nossos dias.

Na capa, não um mas vários artefactos 

emersos de uma estrutura funerária que 

partilham uma narrativa rica e contextual 

da Idade do Bronze. Todos os pormenores 

da descoberta deste hipogeu no sítio 

Monte da Ramada 1 em Ervidel no 

capítulo artefactus.

Do Alentejo rumamos à linha litoral 

norte, concretamente a Lavra, na rúbrica 

memorare, cuja intervenção arqueológica 

na envolvente da igreja paroquial de 

Lavra confirmou uma vez mais a sua 

importância territorial e cronológica no 

seu legado da Idade do Bronze.

In actu, ergue-se o Cruzeiro da Vila de 

Campanhó - Mondim de Basto, que 

venceu a batalha contra a colonização 

biológica, líquenes e argamassas 

cimentícias pelas mãos da equipa de 

conservação e restauro numa intervenção 

que devolveu a graciosidade original 

desta peça escultórica.

Por fim, a investigação - investigare, que 

encerra o ciclo de estudo sobre os 

fragmentos cerâmicos provenientes do 

Hipogeu 2 do Monte da Ramada 1. 

Métodos de análise aplicados na 

reconstituição formal e contextual destes 

fragmentos. 

Sem mais delongas, aos nossos leitores, o 

desejo de uma boa expedição pelas 

páginas deste número oito da Artefactus.
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A INTERVENÇÃO 
ARQUEOLÓGICA NA 
ENVOLVENTE DA 
IGREJA PAROQUIAL 
DE LAVRA
LAVRA | MATOSINHOS
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Sondagens Arqueológicas

Promovidas pelo Gabinete de Arqueolo-

gia e História da Câmara Municipal de 

Matosinhos, as sondagens arqueológicas 

de avaliação realizadas pela Arqueologia 

e Património nas traseiras da Igreja 

Paroquial de Lavra, em 2004, permitiram 

identificar vestígios de uma ocupação de 

época alti-medieval e um povoado da 

Idade do Bronze.

Esta intervenção tinha como principal 

objetivo a caracterização do ponto de 

vista arqueológico de um local que se 

encontrava associado a uma série de 

achados materiais datáveis desde a 

pré-história até aos nossos dias, dos quais 

se destacavam, pela sua importância, 

aqueles que diziam respeito a uma villa 

romana e a um convento alti-medieval.
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Mas o achado mais relevante consistiu 

na identificação de um conjunto de 

estruturas em negativo – fossas de 

natureza detrítica e buracos de poste – 

numa área relativamente alargada, 

associadas a materialidades 

enquadráveis no Bronze Médio (entre os 

finais do séc. XVII/ inícios do XVI e os 

finais do séc. XV a.C.).

J.F.

Bibliografia

BETTENCOURT, A. M. S.; FONSECA, J.  (2011) 
O Povoado da Idade do Bronze de Lavra, 
Matosinhos: Contributos para o estudo do 
Bronze Médio no litoral norte, Braga, J.F. De 
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FONSECA, J. (2005) Relatório da Intervenção 
Arqueológica em LAVRA – ILVR 04 – 2004. 
Arqueologia e Património.

“Apesar das nossas limitações interpreta-
tivas, o conjunto dos resultados obtidos, 
ainda que preliminares, tornam o 
povoado de Lavra de extrema importân-
cia no contexto da Idade do Bronze do 
litoral Norte, tendo em consideração a 
sua localização geográfica, a sua 
extensão, a sua cronologia e o facto de 
conter, ainda que parcialmente, um nível 
de ocupação/abandono bem preservado” 
(Bettencourt e Fonseca, 2011, pp. 32-33).

De facto, apesar da área aberta nas 

sondagens arqueológicas ter sido 

reduzida, permitiu a recolha de um 

conjunto de fragmentos cerâmicos de 

cronologia romana, ainda que descontex-

tualizados e a identificação de uma 

sepultura estruturada em pedra de granito, 

que apesar de se encontrar parcialmente 

destruída e aparentemente isolada, poderá 

estar associada a contextos alti-medievais.
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CRUZEIRO 
DA VILA DE 
CAMPANHÓ
Mondim de Basto | Vila Real

in actu

O cruzeiro, em pedra de granito da 

região, é composto por uma base 

monolítica trapezoidal, com fuste 

retangular de arestas chanfradas, 

encimado com uma secção triangular 

com representações escultóricas de 

figuras religiosas e no topo uma cruz 

latina de secção quadrangular com a 

representação de Cristo crucificado.

INTERVENÇÃO DE CONSERVAÇÃO 
E RESTAURO DO CRUZEIRO

10 11



Sob o ponto de vista do seu estado de 

conservação, o conjunto escultórico 

apresentava: sujidade generalizada; 

desenvolvimento mais ou menos 

concentrado de colonização biológica; 

diversas fraturas e perda de material 

original, preenchimentos com materiais 

inadequados e degradados (p.e. 

argamassa cimenticia) e o substrato 

pétreo (granito) estava bastante 

fragilizado (pulverulência, esfoliação e 

escamação ao toque).

A intervenção de conservação e restauro 

foi dividida em três momentos principais:

      • trabalhos prévios (in situ);

      • desmonte e estabilização do 

crucifixo (em gabinete);

      • montagem e conservação e 

restauro do conjunto (in situ).

E consistiu essencialmente, na remoção 

de materiais degradados e inadequados, 

eliminação das densas camadas de 

colonização biológica acumuladas ao 

longo do tempo, na adequada união dos 

fragmentos e na reconstituição 

volumétrica das lacunas com materiais 

apropriados.

Após o tratamento, foi possível restituir a 

integridade física da mesma e valorizá-la 

formal e esteticamente, devolvendo a leitura 

iconográfica original do conjunto escultórico.

P.F.
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O HIPOGEU 2
DO MONTE DA 
RAMADA 1
ERVIDEL | ALJUSTREL

artefactus
O sítio Monte da Ramada 1 foi interven-
cionado no âmbito da construção do 
Bloco de Rega de Ervidel (promovido 
pela EDIA SA). Neste sítio foi identificado 
um conjunto de estruturas em negativo 
de diversas morfologias e cronologias 
(Calcolítico, Idade do Bronze, Roma-
no/Tardo-romana e Medieval islâmico).
Nesta rubrica iremo-nos debruçar sobre 
o hipogeu 2, uma estrutura funerária da 
Idade do Bronze Final, que apresentava 
uma sequência de enchimento singular 
(Baptista et al. 2018).

O hipogeu 2 era constituído por dois 

módulos: uma antecâmara de planta 

ovalada, ligeiramente rampeada; e por 

uma câmara tendencialmente circular 

que, a dado momento da sua utilização, 

foi “alargada”. A dividir estes dois 

módulos encontrava-se uma estrutura 

de fecho constituída por elementos 

pétreos e argila. 

Esta estrutura encontrava-se parcial-

mente destruída na sua fração superior. 

Esta destruição foi provocada pela 

decapagem mecânica que antecedeu a 

abertura de vala e pelos trabalhos 

agrícolas que existem há muito no local, 

correspondendo, originalmente, a uma 

estrutura com uma fundura maior. 

14 15



arte factus

ANTECÂMARA

CÂMARA
153.47153.47

153.47

153.45

153.48

153.86

153.89

153.47

153.54153.47

153.49

153.49

153.52

154.14

154.16

154.21
[278]

[279]

[275]

BA

B

A

154.22

[275]

[279]

[278]

ANTECÂMARA CÂMARA

No seu interior foi registada uma 

sequência muito complexa composta por 

uma série de depósitos osteoarqueológi-

cos, correspondentes a vários momentos 

diferenciáveis de utilização funerária, 

intercalados por unidades sedimentares.

Este espaço sepulcral foi intensamente 

utilizado num período de tempo 

relativamente curto. A presença 

frequente de partes articuladas de 

corpos e conexões anatómicas demons-

tra que, aquando da reutilização da 

câmara para novos enterramentos, os 

mais antigos ainda teriam tecidos moles 

quando foram remobilizados. Nesta 

remobilização o crânio era sempre 

separado do cadáver.

hipogeu

corte

planta
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O espólio votivo era constituído por 

quatro braceletes em bronze; 4 contas 

em bronze; e um objeto indeterminado 

em bronze; duas contas de pequenas 

dimensões de faiança egípcia; uma 

argola em matéria-prima indeterminada 

(possivelmente azeviche); um fragmento 

de mó em gabro; oito taças carenadas de 

pequenas dimensões (quase completas); 

e fragmentos de outras pequenas taças. 

Este era, por vezes, mantido junto ao 

cadáver, sofrendo “rearranjo”.

Das partes de esqueletos destacámos as 

seguintes:

      • Inumações primárias UE 229 e UE 

232, representadas pelos ossos do 

tronco e membros superiores, mas sem 

os crânios. Ao indivíduo UE 232 

encontrava-se associada uma taça junto 

à mão direita.

      • Inumação primária UE 237,  

cujos crânio e fémur esquerdo estão 

ausentes. Este indivíduo adolescente 

“abraçava” uma taça. 

      • Inumação primária UE 259, 

bastante incompleta, estando ausentes 

o crânio e os ossos longos do membro 

superior esquerdo e, quanto aos 

membros inferiores, apenas se preser-

varam a tíbia, o perónio e os ossos do 

pé direitos, onde se encontrava uma 

bracelete em bronze. Imediatamente ao 

lado do pé direito do indivíduo UE 259 

encontrava-se um pé esquerdo (UE 263) 

que poderá pertencer ao mesmo 

indivíduo, ao qual se encontrava 

associada outra bracelete.
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As partes de esqueletos encontravam-se, 

na sua maioria, próximos da entrada da 

câmara e os ossários ou conexões 

anatómicas resultantes de reduções de 

cadáveres localizavam-se junto às 

paredes opostas à entrada. A zona mais 

próxima da entrada seria a mais utilizada 

para a realização dos enterramentos e, 

só quando era necessário efetuar uma 

nova inumação, os ossos da inumação 

anterior seriam deslocados ou arrastados 

para obtenção de espaço. 

Note-se que nesta intervenção foi 

escavado outro hipogeu, dentro do 

mesmo período cronológico, onde se 

identificou um ossário e uma inumação 

primária acompanhada por uma taça de 

cerâmica, três pulseiras em bronze e 

contas de colar, duas delas em ouro.

Estes dois hipogeus constituem-se de 

importância acrescida por se tratarem 

dos únicos exemplos enquadráveis na 

Idade do Bronze Final. Para além disso, 

o contexto do hipogeu 2 - com múltiplos 

enterramentos, representa outra 

novidade no quadro interpretativo deste 

período cronológico.                                   

                                                             L.B.

Bibliografia

BAPTISTA, L.; SOARES, A. M. M.; RODRIGUES, 
Z.; VALE, N.; PINHEIRO, R.; FERNANDES, S.; & 
VALÉRIO, P.; (2018) Os Hipogeus Funerários 
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Atas do VIII Encontro de Arqueologia do 
Sudoeste Peninsular, Câmara Municipal de 
Serpa, pp. 265-288.

VALÉRIO, P., ARAÚJO, M.F., SOARES, A.M.M., 
SILVA, R.J.C., BAPTISTA, L., MATALOTO, R. 
(2018) Early imports in the Late Bronze Age of 
South-Western Iberia: the bronze ornaments of 
the hypogea at Monte da Ramada 1 (Southern 
Portugal). Archaeometry 60/2, pp. 255-268. 
DOI:10.1111/arcm.12310

Neste espaço sepulcral foram contabili-

zados 20 indivíduos, 14 adultos e 6 

sub-adultos. A presença de duas 

dezenas de indivíduos nesta estrutura, 

sepultados num espaço curto de tempo, 

leva-nos a supor a possibilidade desta 

comunidade ter enfrentado uma 

catástrofe (ainda por determinar).
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MÉTODOS DE ANÁLISE DOS 
FRAGMENTOS CERÂMICOS
PROVENIENTES DO HIPOGEU 2 DO MONTE DA RAMADA 1
ERVIDEL | ALJUSTREL 

O material cerâmico recolhido no 

interior do hipogeu 2 do Monte da 

Ramada 1 encontrava-se muito 

fragmentado sendo constituído por 188 

fragmentos no total. A existência de um 

número elevado de fragmentos e 

remontagens entre diferentes níveis 

estratigráficos levou-nos a optar por 

uma abordagem metodológica que nos 

permitisse discutir o modo como a 

fragmentação ocorreu e calcular o 

número de vasos presente na estrutura1.

Para tal, procurou-se efetuar dois tipos 

de análise: uma que se centrasse no 

fragmento e na caracterização da 

fragmentação; e outra que considerasse 

os atributos físicos dos vasos. 

1 A metodologia utilizada neste estudo foi desenvolvida por um dos signatários (L.B) com base nas 
propostas de diferentes autores (Bollong 1994; Garrow et al. 2006; Beadsmoore et al. 2010, 
Blanco-González & Chapman 2014).

Para a persecução destes objetivos foi 

também necessário proceder à marcação 

de todos os fragmentos (onde consta a 

U.E. de proveniência e um número de 

inventário); à recolha de dados métricos 

(comprimento máximo, largura máxima e 

espessura); e à observação das zonas de 

fratura. 

Após a concretização destes passos, 

estavam reunidas condições para iniciar 

o processo de remontagens: por um lado, 

recorrendo à colagem de fragmentos do 

mesmo vaso, e por outro, ao agrupamen-

to de fragmentos por semelhanças, ou 

seja, grupos de fragmentos que não 

colam entre si mas que potencialmente 

pertencem ao mesmo vaso.
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Na análise das superfícies teve-se em 

conta dois aspetos:

      • a observação do tipo de tratamento 

aplicado pelo “fabricante” do vaso; 

      • e as diferentes marcas pós-deposi-

cionais que apresentam. 

Relativamente ao primeiro aspeto, os 

fragmentos apresentam-se maioritaria-

mente polidos (quer externamente quer 

internamente). No que diz respeito as 

marcas pós-deposicionais, refira-se que, 

aproximadamente, dois terços dos 

fragmentos apresentam alterações bem 

vincadas. Estas marcas inscrevem-se no 

fragmento (nas superfícies e nas fraturas) 

de modo diferenciado/heterogéneo. Este 

facto poderá dever-se ao contacto que os 

fragmentos tiveram com os cadáveres em 

putrefação.

Este processo permitiu contabilizar:

      • o número mínimo de vasos, 

calculado com base nas remontagens e 

na associação de fragmentos isolados 

que remetem para um tipo morfológico 

definido;

      • e o número máximo de vasos, que 

engloba o número de fragmentos cujas 

características físicas não permitem a sua 

associação a qualquer vaso (que são 

aqueles que designamos como fragmen-

tos “órfãos”2). 

Para calcular o número de vasos – através 

da remontagem e associação por 

semelhanças – foi necessário espalhar 

todos os fragmentos provenientes da 

estrutura em mesas, procurando juntar 

bordos, carenas, fundos e panças. No 

interior de cada grupo, criaram-se 

subgrupos considerando a espessura, cor, 

tratamento de superfície e a observação 

do cerne, entre outras marcas. 

2 Correspondem aos fragmentos associados ao código 6 do Método de Bollong (1994), ou seja, 
“Sherds under this code are too fragmentary, variable, or otherwise damaged to allow any judgment 
of association with other sherds in the assemblage. No vessel designation may be assigned.” 
(ibidem:18)

investigare
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A análise dos dados métricos permite 

afirmar que os fragmentos apresentam, 

na sua grande maioria, dimensões 

reduzidas. Este facto está associado, por 

um lado, ao tipo de vaso depositado na 

câmara - pequenas taças de paredes 

finas, sendo, por isso, mais suscetíveis à 

quebra; e por outro, à intensa utilização 

da câmara - o que significou a manipu-

lação de um número considerável de 

cadáveres e respetivos espólios. A 

reduzida dimensão dos fragmentos 

facilita a sua dispersão espacial entre o 

mikado de ossos presente nesta 

estrutura.

Os fragmentos maiores dizem respeito 

aqueles que foram “arrumados” 

diligentemente junto às inumações e na 

parte superior ou inferior dos ossários.

Este método, exclusivamente de cariz 

macroscópico, permitiu efetivar 

remontagens (dentro da mesma U.E. e 

entre U.E.'s) e estabelecer possíveis 

correspondências de fragmentos com 

vasos, do qual resultou a determinação 

de vinte e sete vasos como o número 

mínimo de vasos no interior da câmara. 

Excetuando cinco vasos quase completos 

e três casos que apresentam aproximada-

mente 2/3 do total, os restantes dizem 

respeito a metade ou menos da 

totalidade do vaso.

Esta constatação levanta duas questões: 

terão os vasos sido depositados 

completos na câmara mas, por questões 

pós-deposicionais, perderam essa 

integridade? ou, pelo contrário, terão 

sido colocados incompletos?

Talvez num futuro próximo haja novos 

dados que permitam um debate mais 

esclarecedor, contudo, importa reter que 

a prática de deposição de vasos 

incompletos não é, de facto, uma 

excecionalidade em contextos da Idade 

do Bronze.

L.B., N.V. e L.L. 
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agenda
Infelizmente, face à incerteza da Covid-19, e em 

linha com as recomendações da direcção-geral 

de saúde, muitos dos eventos programados 

para o próximo trimestre foram cancelados ou 

adiados. No entanto aconselhamos os nossos 

leitores a consultarem com a regularidade 

possível as plataformas institucionais habituais.

PATRIMÓNIO CULTURAL

DIRECÇÃO GERAL DO PATRIMÓNIO 

CULTURAL

http://www.culturanorte.gov.pt/pt/

CONGRESSO INTERNACIONAL HISTÓRIA, 

PATRIMÓNIO(S) E INOVAÇÃO “OLHARES 

SOBRE AS DIGRESSÕES E OS PERCURSOS 

TURÍSTICOS ENTRE OITOCENTOS E O 

SÉCULO XXI”

16 A 17 | JULHO | 2020

CENTRO CULTURAL DE CASCAIS
https://ihchti2020.wixsite.com/congresso

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS DE 

MICHEL GIACOMETTI “45 ANOS – PLANO 

DE TRABALHO CULTURA E SERVIÇO 

CÍVICO ESTUDANTIL”

A PARTIR DE 4 JULHO ATÉ 26 DE 

SETEMBRO | 2020

SETÚBAL
https://www.mun-setubal.pt/fotogra-

fias-mostram-plano-trabalho-e-cultura/
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